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A proposta do curso é reunir um conjunto de leituras que aponta diretamente para a renovação 

de nossas práticas de pesquisa e escrita etnográfica, da concepção do conhecimento acadêmico, 

assim como dos posicionamentos políticos e éticos que marcam o exercício de tais práticas. As 

discussões pretendidas podem ser agrupadas em torno dos seguintes eixos temáticos: a crítica 

política e os deslocamentos ontológicos trazidos pelo pensamento e modos de existência 

ameríndios; os impactos dos estudos de sexualidade e gênero na recriação de nossas 

abordagens; a crítica à “colonialidade” e ao racismo estrutural. Alguns desenvolvimentos 

diretamente referenciados aos enfrentamentos existenciais e políticos atuais também serão 

comtemplados, particularmente no que no que diz respeito aos processos “necropolíticos” ou 

de “mutilação biopolítica” agrupados em torno das noções conservadoras de “insegurança” e 

“emergência”, tais como aparecem nas expressões “insegurança alimentar” (eufemismo para 

“fome”); “insegurança dos mercados”; “emergência climática” etc.  
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